
É paradigmático que as
c rises energéticas de pe-
LI óleo comecam con1 urna•
guerra. A história já nos

. .ensinou ISSO: em 1972
foi a guerra de KYPul" e
em 1979 a do Irão. Não

.
e s p a n t a , pOIS, que a
«guerra do Golfo Pérsi-
co», levantada pelo Ira-. . .que, origme mais urna
. ,.

crise econorruca no 111un-
do. Esta lição. registá. cl
nos compêndios elernen-
tares para tecnólogos, po-
de ser acompanhada de
muitas outras.

'\Jo passado aprendeu-
-~t. que urna maneira efi-
caz ele fazer frente às
carências de petróleo con-
sisie em executar duas
politicas concomitantes:

, .ccnserx açao energeuca,
poupando nos desperdí-
cios inúteis; e substitui-
ção do petróleo, princ i-
palmente por energias re-
nov á\ eis. Foi o que ocor-
reu nos países industria-
lizado:" desde os E. U. A.

.:.lOS nossos parceu os eu-
ropeus nesta comunidade
prometida. En1 Portugal,
porém. os gov ernan tes ti-
veram outras preocupa-

Não obstante a cvidén-
cia e insistentes rccornen-
dações da Comunidade
Européia, a implementa-
cão efectiva de sistemas•

de conservação en ergéti-
ca, a nível nacional. fi-
cou-se pela nulidade, cm
lermos globais. 1\lost rou-
-se que 5e é capaz de

• •poupar a multa energia
de perd içada diariamen te,
mas muito pouco se con-
e rctizou. A guerra do J ra-
que justifica que se volte
a afirmar que a COI1!)crVQ-
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cão energética ainda mal
chegou a Portugal.

A substituição do pe-
tróleo (energia esgotável)
praticamente apenas se
tentou pelo carvão (outra
energia não renovável).
Recentemente a n u n c ia-
rarn-se intensas movimen-
tações quanto a centrais
mini-hídricas e [ortes in-
vestimentos na rede de
gás natural, mas se a
EDP não estivesse a Í111-
plantar no Alto Lindoso
a maior hidroeléctrica na-
cional, no curto prazo
tudo se resumiria a rele-
\ antes ideias e boas in-
tencões (corno é costu-
m e) , j a q LIe as d ú \ id a~
do carvão no Pego (em
Abrantes) são cada vez
mais suspei tosas. Mas eis
que de novo um presumi-
vel choque de petróleo
110S vem recordar a ele-
vadissirna d e p e n d ê nc ia

.que a nossa economia
tem do petróleo.

SeI a mesmo necessário
que no apertem os calos
para mudarmos de sapa-
tos, a fim de andarmos
em Fren te ? Porque t azão
não se planeiam e e xecu-
iam accôes eficazes de,

correcc 50 das anorna Iias
detectadas. muitas \ ezes
por demais conhecidas?
Somos as- nu. Mas apren-
demos com f a c ilido d c
(dai o êxito da uadicio-
na I fi losofia dos « desen-
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rascansos» bem sucedi-
dos). pelo que será \ ir-
tualmente possivel assi-
milarrnos medidas de ur-
gência, que nos aliviem
dos entra ves h istóricos da
falta de energia.

A perspectiva de um
terceiro choque petrolí-
fero. com o barril de cru-
de a passar os 40 dólares,
reforça a estratégia de
substituição do recurso
energético por on tras fon-
tes potentes. Assim se
atenua o desci edito que
assal tou a energi a n 11-

clear. principalmente de-
pois do desastre de Cher-
nobil - o que não deixa
de ser um efeito benigno.
ja que os inconvenientes
potenciais da Iissão nu-
clear continuam os mcs-
mos. Por l~SO. a inovacão•

. .. , .mais opturusta sera a uti-
lização massiva de gás
natural.

Há quem garanta que
os motores a gasolina dos
veículos podem funcionar
com gás natura] sem mo-
dilicacôes e que este
combustível ate prolonga
a vida dos motores de
combustão inrerna. velas
de ignição e óleo lubrifi-
cante (atingindo-se dura-
ções de vida tí picas supe-
riorcs a 800 000 km). A
vantagem do gás natural
relativamente à gusolina
(derivada do p tróleo) é

q ue se trata de um rec LI1'-

:,0 renov av elo A questão
mars delicada será a a)'-
mazenagern nos depósi-
tos dos \ erculos que ape-
nas permitem 2 ~ do al-
cance proporcionado pela
gasolina Mas, para já, Os

autocarros (de maior vo-
lume) e os taxis (que re-
tornam periodicamente à
central de origem), além
dos au tornóx el~ q ue em
geral se movimentam em
percursos curtos. podem
adoptar o gás natural
como cornbusnvel. bene-
ficiando de um preço
mais baixo e de um me-
nOI custo de manutenção.

Em Portugal planeiam-
-se accões de intrcducâo, .
da nox a fonte energética,
pala que dentro de cinco

•anos o seu consumo SCJd

uma realidade. disuibuin-
do-se entre ? milhôc de
consumi dOI es dornést icos,
cerca de 5 111il empresa
i 11d u S t i' ia is e 1 00 m i I
estabelecimentos comer-
ciais. O Ministro da 111-
dústria. Eng. Miru Ama-
ral. procura assim reduzir
a dependência dos pro-
duros petrolíferos para
cerca de 40 Ou do lotai
da energia primária, cm
vez dos ac tuai s 80 o ( .

A:, di [iculdades prove-
n ien tes das arn bicões de

•

Bagdad devem constituir
um incentivo à clarivi-
dência: o futuro. mai
cedo ou mais tarde, não
poderá ser alimentado pe-
lo petróleo. O gás natu-
ral que venha depressa.
i\ las nào se esqueçam as
valiosas riquezas da COI1-

servação, sobretudo para
um país pobre cm fontes. ,.pnrnanas. •


